
3 mo j9$f 
28 — O ESTADO DE S. PAULO Cidades e Serviços QUARTA-FEIRA — 3 DE AGOSTO DE 1988 

Samey prega união da América Latina 
Esta é a íntegra do discurso 

do presidente José Samey, ontem, 
no Congresso Nacional boliviano: 

Recebo com grande emoção 
esta homenagem do Congresso 
Nacional da República da Bo­
lívia. 

Templo da democracia, esta 
casa simboliza a tradição de um 
povo que zela por sua liberdade. 
Jamais se entrega às adversida­
des da História e persiste confian­
te em sua luta pelo progresso: 

Aos legítimos representantes 
desse povo, trago a saudação fra­
terna e amiga de todos os brasi­
leiros. 

No exercício da vontade livre 
e soberana de seus concidadãos, 
os senhores senadores e deputa­
dos são instrumentos essenciais 
das conquistas e mudanças que a 
nação boliviana vem promovendo 
nos dias de hoje. Sob a liderança 
do poder civil e democrático, a 
Bolívia encontra seu horizonte de 
esperanças. 

Passei a maior parte de mi­
nha vida pública dentro do Parla­
mento, escola de formação políti­
ca por excelência. Procurei fazer 
de todos os mandatos que exerci 
instrumento concreto de realiza­
ção a serviço do Brasil e de seu 
povo. 

No Congresso, aprende-se a 
ouvir, a dialogar, a tolerar, a res­
peitar as diferenças. O parlamen­
tar sempre deve colocar os inte­
resses coletivos acima dos indivi­
duais. Sem ambições menores 
nem visões imediatistas. 

Há, senhores senadores e de­
putados, uma dimensão íntima de 
cada Parlamento, de cada Con­
gresso, ligada ao respeito e à dig­
nidade que esta instituição impõe, 
vinculada à própria essência da 
democracia e da representativi­
dade. 

Foi no Parlamento que pude 
amadurecer o entendimento da 

complexidade do Brasil, contem­
porâneo. Onde pude meditar so­
bre os problemas de nossa Améri­
ca Latina e do mundo. 

A transição democrática bra­
sileira que tenho a responsabili­
dade de presidir, repousa, entre 
seus elementos fundamentais, na 
revalorização do papel represen­
tado pelo Congresso Nacional. Es­
te é um momento marcante na 
História do Brasil. Mais do que 
um poder Legislativo, o Congres­
so brasileiro recebeu do povo o 
mandato de redigir a nova Consti­
tuição do País, já em sua fase fi­
nal de elaboração. 

Inspira-me um profundo res­
peito esta digna Casa, cuja histó­
ria de participação na vida nacio­
nal, de lutas pelos ideais máxi­
mos da democracia, a torna depo­
sitária das mais ricas tradições e 
dos valores bolivianos, e latino-
àmericanos. 

Na História da Bolívia, lon­
gos foram os períodos em que a 
democracia teve de lutar brava­
mente para sobreviver. 

O Congresso boliviano, como 
o brasileiro, enfrenta os desafios 
do desenvolvimento e da moderni­
zação. É uma tarefa árdua, em 
que seu papel é fundamental,. 
apoiando e guiando o trabalho 
dos outros Poderes. 

Senhores congressistas, 
Venho à Bolívia como primei­

ro presidente do Brasil a visitar 
oficialmente La Paz. Minha mis­
são é muito clara: dar uma contri­
buição, a mais densa e fecunda 
possível, para conferirmos às re­
lações entre o Brasil e a Bolívia o 
mais elevado grau de atualiza-
ção, de objetividade e de dina­
mismo. 

Vivem o Brasil e a Bolívia, 
junto com os demais países da 
América Latina, uma conjuntura 
marcada por grandes dificulda­
des, inclusive aquelas impostas 

pelo cenário internacional. Te­
mos diante de nós problemas obje-
tivos: a dívida externa, a queda 
dos preços internacionais das ma­
ter ias-pr imas, o desemprego, a 
discriminação comercial por par­
te dos países industrializados, 
com práticas protecionistas alta­
mente danosas aos esforços de 
crescimento dos países em desen­
volvimento, o controle tecnológi­
co e da informação. 

São problemas que requerem 
respostas firmes e precisas, sob 
pena de um maior distanciamento 
político e económico dos países 
mais avançados. Diante de cená­
rio internacional muitas vezes 
hostil, a alternativa da coopera­
ção e do entendimento passa a ser 
essencial. 

Hoje, a América Latina com-
prendeu quão importante é pôr 
em prática essa opção política. E 
nessa compreensão, o Congresso 
de cada um dos nossos países, co­
mo ponto focal da democracia, 
tem papel fundamental para o re­
forço de nossa colaboração e uni­
dade. A América Latina, em seu 
conjunto, consolida sua vocação 
democrática e os caminhos agora 
abertos apontam para uma con­
cepção integrada dos problemas e 
das soluções. 

O caminho do desenvolvimen­
to passa pela cooperação e pela 
integração latino-americana. 
Mantenho a convicção de que o 
êxito do Brasil está em grande 
parte associado ao sucesso de 
uma América Latina próspera e 
justa, de um continente unido em 
uma comunidade que preserve a 
riqueza de nossas identidades. 
Devemos ampliar os vínculos de 
toda ordem entre nossos países, 
tendo sempre em mente o ideal 
inspirador da integração conti­
nental. 

A América Latina precisa 
preparar-se para responder ode-

quadamente ao desafio das mu­
danças. O essencial é que comece­
mos a trabalhar entre nós, que 
criemos condições para que nossa 
vontade política se traduza efeti-
vamente em realizações con­
cretas. 

O destino está em nossas 
mãos. Das decisões que tomarmos 
hoje depende o amanhã de nossas 
sociedades. E este amanhã, estou 
convencido, será uma aurora de 
prosperidade e paz se soubermos 
transformá-lo em um projeto 
comum. 

Divididos, continuaremos à 
mercê das dominações de toda a 
sorte que inibem o nosso presente. 

Unidos, romperemos as bar­
reiras do atraso e construiremos 
um grande futuro. 

Divididos, ficaremos à mar­
gem das economias de conjunto e 
das grandes e aceleradas trans­
formações em curso no mundo. 

Unidos, criaremos as nossas 
oportunidades e partilharemos 
dos frutos do avanço da ciência e 
da tecnologia. 

Divididos, continuaremos 
fracos. 

Unidos, seremos invencíveis. 
Para a integração económica, 

a cooperação política e a promo­
ção de nossa identidade cultural 
são essenciais a manutenção e o 
enriquecimento dos regimes de­
mocráticos. E fundamental é o pa­
pel reservado aos Congressos de 
nossos países, na preservação da 
estabilidade política, como pro­
motores do crescimento económi­
co e do desenvolvimento social de 
nossas nações. 

O Brasil, a par de cultivar os 
princípios máximos da convivên­
cia internacional, como a igual­
dade soberana dos Estados, a 
não-ingerência em assuntos inter­
nos de outros Estados, a solução 
pacifica das controvérsias, está 

elevando ao nível de preceito 
constitucional, conforme delibe­
ração já tomada pela Assembleia 
Nacional Constituinte, o princí­
pio da integração latino-ameri­
cana. 

Diante dos novos elementos 
positivos da conjuntura política 
na América Latina, cabe-nos pôr 
em prática esse preceito e fazer 
dele uma força objetiva na obten­
ção do desenvolvimento socio­
económico de nossos países. 

Trata-se de uma tarefa para o 
qual os Congressos nacionais têm 
a dar uma contribuição de grande 
valor. Parte essencial do trabalho 
de cada Congresso está em perce­
ber e harmonizar, de forma mais 
imediata, os reais anseios e inte­
resses nacionais. Pois permitam-
me afiançar-lhes, como chefe de 
Estado, mas sobretudo como ex-
congressista, que os interesses 
reais e objetivos do Brasil não se 
podem afastar das metas de pros­
peridade e estabilidade sócio-eco-
nômica da Bolívia. Nessa pers­
pectiva, e em função dos interes­
ses recíprocos, busca o Brasil 
equacionar as questões decorren­
tes do desequilíbrio da balança 
comercial, sobretudo no momento 
em que este país desenvolve es/or­
ço profundo para manter a estabi­
lidade financeira a partir do equi­
líbrio de suas contas externas e 
internas. Interessa-nos, a bem de 
nossas relações e do progresso de 
cada um de nossos países, criar 
condições para o aumento das re­
ceitas bolivianas. 

Senhores Congressistas, 
Estamos firmando, durante 

esta minha visita, diversos acor­
dos de grande significado e im­
portância. 

Estamos mudando substanti­
vamente as condições de nosso re­
lacionamento bilateral; e essa 

mudança está vinculada a uma 
base democrática sólida, no Bra­
sil e na Bolívia. Compreender a 
importância do relacionamento 
bilateral é, fundamentalmente, 
aceitar a premissa democrática 
de nossas duas sociedades. E a 
democracia só pode ser assegura­
da se contar com um Congresso 
estável, capaz de defendê-la. 

Digo sempre que a crise da 
democracia não pode ser debita­
da a seus valores, mas sim à sua 
realização imperfeita. A demo­
cracia não pode ser pregada pelos 
que a fizeram e a deformaram. 

O Parlamento é a base da de­
mocracia. Sem Parlamento não 
há democracia; sem democracia, 
desaparece a liberdade e, sem li­
berdade, o homem é apenas uma 
aspiração ao hedonismo. 

Não é este o mundo que dese­
jamos, brasileiros, bolivianos, ir­
manados que estamos na constru­
ção de sociedades sólidas, plura­
listas, respeitosas dos direitos e 
das liberdades individuais; capa­
zes, enfim, de se modernizarem e 
de progredir, tendo o homem co­
mo ponto de partida e de chegada. 

Honra-me, pois, poder parti­
lhar dessa festa, que é a Assem­
bleia Popular reunida em seu plu­
ralismo e em seu fervor democrá­
tico. Trata-se, para mim, de um 
gesto espiritual, que aceito e in­
terpreto como expressão de uma 
comunhão objetiva entre as na­
ções brasileira e boliviana. 

Trago e deposito nas mãos de 
Vossas Excelências, legítimos re­
presentantes do povo boliviano, a 
amizade, a homenagem e as mãos 
amigas do Brasil. 

Muito obrigado. z. 


